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SANTA CATHARINA-De8-terro� I6 de Fevereiro de 1881.

Chegou hontem do sul o paquete nacional para pedir ao dictador que venha fazer tra-

Rio de Janeiro . tados de paz.-Dizem que Piérola tem 300 ou

Da Patria extrahimos os seguintes tele- 400 homens regularmente armados.-O con-

grammas e noticias:

SANTIAGO DO CHILE, 2-0 ministro de

R31ações Exteriores do gabinete chileno, em

círcuL,l' dirigida aos agentes diplomaticos
chilenos, dando-lhes conta dos ultimos tri

umphos obtid()s pelas armas desta nação,

conclue dizendo: «Não serão as victorias

alcançadas pelo Chile, nem a consciencia de

sua força, que apar-tarão o governo da poli
tica tradicional exterior de conciliação e de

paz, que sempre segui. A guerra ti uma ne

cessidade dolorosa, que só póde aceitar-se

em casos extremos, depois d� esgotados 08
.

.; Que a justiça a razão e as pr-ati-
recursos '

cas intel'l;acionaés teéIi:i estabelecido para

ovital-os. A este principio obedeceu o Chi

le, na guerra actual, procurande conju
ral-a a todo o custo, e a elle 11a de submet

ter-se em suas ralaeões com todos os paizes.»
No dia 2 de Janeiro sahiu de Lima para

Canta uma commissão de cidadãos peruanos,

Num. as

O governo imperial mandou louvar os

cidadãos que prestaram bons serviços por
occasião das inundações que ultimamente

flagellaram as colonias Itajahy e Príncipe
D. Pedro, e exigiu que a presidencia da pro
vincia verifique e informe si entre os servi

ços prestados ha alguns que mereçam especi
al consideração.

FOLHETIM
JULIO SANDEAU

MAfB]:aAL�NA
VERSÃO
DE

ALFREDO C.A.l.\I.[POS

IV
- Que fazes, minha filha?! per

guntou a marquesa, apparsn te

lnente admirada, mas agradavel

�e.'lte surprehendida.
_ Ainda rn'o pergunta, seuho

ra marqueza? respondeu ella ris�)
nha. Nada sei da vicia de Mauri

cio, mas !H'IJSül.to (jue deve ter ne�
c
'lssidade de todos "S�Gíl recursos,

e\1'''ar eu ao filho uma part� dos
.

'-tens era mal reconhecer os
seus "- •

fi ·t,'
fi "}S do paa. 0 que z es a

bene ci,

f
.

t e a- senhora HHH'C).uezabem et o,
- b1'a1"a d'outro modo.

naO'O c •.

_ Mas deves lembrar-te que

d tens E não devendo tu con-
na a rceus.

M
..

tal' com a dedicaç�o de aurl(l�o,
'go que Já .e5tOll multo

nem comi , d"
v .;lha, o Q.ue ha-de ser .e t�, ml-

nha filhaf

PARIS. 3-Na sessão de hoje da camara

dos deputados foi dirigida uma interpella
ção ao governo sobre sua politica exterior.

A discussão coucl uiu pela votação de

uma ordem do dia de confiança approvando
a politica do gabinete.

tra almirante peruano Montero, Orbegoso,
Bustamente e ontros embarcarão em Choril

los, dirigindo-se para o Trujillo afim de 01'

ganisar tropas.-O general La Puerta, ex

vice-presidente da Republica, embarcou

n'um navio de guerra inglez e foi para Guay
aquil.-O general Lacotera, ex-ministro

da guerra, derrubado por Piérola, prometteu

Os gatunos vão dando arrhas de si.

Hontem pela manhã encontrou o Sr. Nico

lau Taranto arrombado o portão do cercado

onde guarda o carrinho Esperança. Havião

tirado deste um eórte de vestido de fasenda

-
-_-----__ - - -

._----
- - - -

a Baquedano, sob palavra de honra, não to
superior, unico objecto que nelle existia.

mar parte alguma nas circumetancias actu

aes.-A esquadra chilena está em Callao.

A Magallanes, a Piioomaqo e I} Folten blo

queando Ilo, Mol lendo, Ch ilca e suas calhe-

O ministerio da agricultura acaba de ex
pedir instrucções, q ue em ou tI'O logar publi
camas, para o serviço dos carteiros dos cor

reios.
tas.

VALPARAISO, 2 - Chegou hoje a este

porto o navio Aluwck Casde com um carre

�amento de armas e petrechos de guerra pa

ra o Chile, no valor de 'Um milhão e dueen

tos mil pesos fortes. - Baquedano decretou a

abertura commercial do porto de Calláo no

dia 21.

14 - Ha-de ser o que é sempre, sem graça, uma grande parte da

quando se. tem coragem e boa herança de seu pae, e precisamen
vontade. Graças as lições que me te aquel las propriedades de Cou

deu, não sou tão rica como a se- dray, ás quaes tão generosamente
nhora marqueza o era quando che- ella acabava de renunciar!

gOll a Nuremberg? Eu espero que Magdalena respondeu reconhe

Deus, que a não abandonou então, cida, mas fazendo-lhe sentir, que,
não me abandonará tambem a vivendo em companhia da senho

mim, e me deixara construir o ra de Fernes, da nada, de nada

meu ninho, corno a minha boa ami- absolutamente precisava.
ga construiu o seno Entretanto, que seria feito das
_ Es uma axcellellte menina! suas boas resoluções de voltar?

exclamou a marqueza, tomando Talvez que, detido pelo respeito
entre as mãos brancas e descarna- e pelo remorso, nao tivesse a ne

das a cabeça de lVlag'cla1eQa, cujos cessaria coragem para encar�r
cabellos e cuja fronte começou a

. um tumulo, c,uJa �ber�ura e. cu�o
cobrir de beijos. cerram�ato �o a SI podia attr ibuir
EM' '0 dia a

I
sem muito ngor. Era, pelo menos,

. sperava-s? �or aur ici (

isto ue Ian avsr as· eser-
dia, por Mauricio, a quem a morte a.. q ç � ; .: l\41', .

d II f 1
. .

U n raio va aquelles qU!a pen:;a\ am n e11a,
o ve 10 u mmara como I '. ... .

. e ninguem duvidava que, embora
Succediarn-se as semanas e os me- .

t d 11 d
.

." d t
zes e elle não chegava. Soube-se mais ar e, e e eixasse e ra-

depols Cj.ue havia mandado uma
zer a Valtravers a offerenda das

procuração, dando podares a quem
suas expiações,

tomava conta d'ella, para traotar Era esta a ultima esperança que
e regular os trabalhos da SUCCI;lS� ainda embalava ingenuamente os

são de seu pae. habitantes de Fresnes, emquanto
Por outro lado, Mauricio havia a dois passos do castello as hypo

escripto uma carta a sua prima, thecas iam cahindo corno chuva.

destliuída d'effusão, embora con- 'I'inha passado quasi lum auno

veniente na hngnageu1, na qllal depois da morte do cavalheiro,

lhe offerecul, sem enthusiusmo e quando nas visinhanças de Fres�

nes se espalhou a noticia de que
os dominios de Valtravers iam ser

vendidos em leilão.
A marqueza e Magdalena não

poderam acreditar que fossem ver

dadeiros aquelles boatos, e repel
liram altamente a calumnia, como
tinham feito até alli, sempre que
se tractara de defender Mauricio
das vozes infames da provincia.
Aconteceu, porém, que um dia,

andando ellas a passear na flores
ta, conversando I sobre o cruel e

querido ausente, cruel, porque o

maldiziam, querido, porque não

podiam deixar de o amar, viram
através dos varaes das grades do

parque, grupados em diversos pon
tos da grande escadaria, um subi
do numero de criados e campone
zes, fallaudo vivamente e olhan
do-se consternados, Levadas por
um triste presentirnentemente e

por uma natural curiosidade, di
rigiram-se ao castallo aonde cos

tumavam, agora.fazer as suas pe
regrinações.
- Ah! senhora marqueza! Ah!

menina Magdalena! gritaram os

homens dos differentes grupos,
quando as viram.
- Que desgraça nos acún teceu!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



·,:Jornal do (::o-uillnercio
MSZZ zr=MM!'!"irrcsnsm =mrrn"'l'M" ...,......

As repartições publicas gentes só podem contribuirão para a oonstrucção dos roche

passar certidões para provar a renda de func- dos.

cionario publico ao empregado que tiver Alcides d'Orbiguy calculou que em um me

ordenado, visto não ter direito à aposentação tro cubico da pedra explorada em Genilly
o que só perceber gratiflcação por serviços, eneoutrou-se cerca ele tres milhões de forami
ou pertencer às classes dos que vemcem dia- niferos.

rias, sol ar ios ou jornaes.

sioneiros, «tchandores», absolutamente esfar

rapados: esses infelizes, dominados pelo
temor de seu próximo supplicio e entregues
além disso a todas as agonias da fome, pare
cião litteralmente sahir do tumulo.

Havião formado duas secções: na primeira
estavão aquelles que, não tendo attingido

EXCELLENTE EMPREGADO
ao q ua renta annos, devião ser vendidos

Os titulos e livros para o alistamento d d d It u I dc Em uma ci a e e a la 11m empregae o a
como escravos ou gratuitamente destribui-

eleitoral vão ser fornecidos pelo governo ge- egreja e cemiterio roubou as joias com que dos pelo khan a suas creaturas: a segunda com-ral.
tinha sido enterrado um cardeal e tambem prehenelia aquelles que tinhão sido classifi-
roubou mais objectos (le ",1101' de alguns ja
zigos; foi preso e' apresentado no tribunal,
mas como o juiz era parente elo ladrão e quiz
salvai-o, declarou que os taes oltjioletos tinhão

cados entre «aksakalas», e que flcavão suh
mettidos ao castigo infligido pelo principe.

l(;;[A-revisão feita no aJH10 de 1879-, de que
trata a parte final de n. XII do artigo 4· da
lei da reforma eleitoral, entende-se a revisão Os primeiros, reunidos uns aos outros por

meio de colleiras de ferro, em filas de dez aeffectuada p::lra por ell a fazer-se o sorteio elo
J 1

sido tirados pOl' alguns dias para serem lim-
quinze, forão su ccessivamente transportados;jury n'aquel le anno; ern nora houvesss el la

pososido concluida no anno precedente, mas não

a concluída em fim de 1879 para em vista

d'ella fazer-se o sorteio elo j ury em 1880.

os outros esperavão com uma resignação per-
feita, que se executasse o aresto passado con

tra erles. Dir-se-hia carneiros sob o cutelloDurante o anuo que terminou em 30 ue
. .

T 1 lti fi tid ti
- elo carrucerro,

<i unuo u imo, carão re I os na repa r içao
'

.

1 I
.

1 W I' t Emquanto que muitos d'entre el les mar-
especta c e correIOs e e as BDg 011, - .

chavão, ou para o patíbulo, ou para o mori-3,352,651 volumes e cartas não reclamados,
tão sanguinolento em que muitas cabeças jáfaltos de franquia ou mal subscriptados.

tantos, taes ·CORlO ele fornrniniferos fosseis fei- I Iari
.

). 1 1 jazião decepadas, vi, a um signal elo carras-As iospec arras americanas so nevo verão
t bio rnuit hccid el co, oito dos mais oeliosos se estenderem noas por um sa LO mUI o con ecic o no rnun o 56,000 cartas, dirigidas a pessoas que já ti-
dos pa leontologistas, o sr. Terquem, antigo nhão sahido dellas. De paizes estrangeiros

Chão.

d 1 d M t Depois amarraram-se-lhes os pás e as mãos,conserva OI' () museu e � e z, regressarão a Washington 94,000 cartas e
em seguida o carrasco se ajoelhou por cima
de cada um delles, empurrava seu pol legar

O CORREIO DE WASHINGTON

MUSEU DE PARIZ

O museu de historia natural de Pariz tem

se enriquecido com colleções muito impor-

Os foraminiferos são creaturas microsco- periodicos.
picas, que provao que na natureza são mui- Mais de dous milhões ele cartas forão aher-

sobre a orbita de seus olhos donde arrancatas e destr-uídas por não conterem cousa
va corn a faca as pupil las assim posta em

alguma de impor-tn ncia, e umas 22,000, que
encerravão lettras, vales e notas do banco, sal iericia. Depois. ele cada operação, enchuga

va a lamina de sua faca nas barbas do d osforão elevo Ividas, quasi na total idade, às
graçado suppliciado.

tas vezes os entes pequenos os que tem mais

irnportancia, por haverem representado um

papel ruais importante do que os elephantes,
03 mastodontes e os dinotherium.

Suas cascas mistu rãn-ss à areia d as praias
e muitas vezes mul tipl ican-se tanto que po
elem obstruir os portos, e prejudicar seria-

mente a navegação.
N0s tempos geologicos os forarniniferos l

pessoas que as rernctterão.

SUPPLICIO DOS PRISIONEIROS NA BOU

KHARIA.

Espectaculo atroz! A execução terminada,
as victiruas, soltas dos laços que psndião-no
alancando de todos os lados as mãos em tor-

:._ Achei no ultimo corredor tresentos pri- no de si, procuravno levantar- se.

Temos o raio sobra a cabeça! Fi
carnes pobres e arruinados!
I- Cornol o que tendesl o que

é? que vos amige? perguntou a

rnarqueza.
'

- Oh! agora, sim, agora e que
nos choramos o fidalgo que está
no eéo!
E com gesto de desanimo apon

taram para a porta e para a fa
chada do castcllo, deshonrado por
uns immensos editaes do fisco.
Foi-se C0m, fi duvida a ultima

esperança; eram os signaes evi
dentes da venda!
Magdalena curvou a cabeça e

duaR lagrimas Tieram humedecer
lhe as pnpillas. Nunca até alli
tinha c0mprehendido I) que seri
am ao desordens e os esbanjamen
tos de Mauricio, e no intimo do
seu coração fôea sempre a primei
ra a absolveI-o. D'esta feita, po
rém, tod·os os seus nobres e gene
rosos instinctos lhe clamaram bem
alto que seu primo era um homem
perdido.
A marqueza sentiu subir-lhe á

fronte LOdo o sangue do coração
indignado, do coração que a idade
não havia arrefecido, sempre em

viço, férvido sempre.

- Não, meus filhos, exclamou

I
Havia muito que, doce, e i rresis

el la com resolução; emquanto eu tivelmen te, se achava attrahida
for viva, nada d'isto será presa pela alma do seu velho compa
dos lobos famintos de banda negra, nheiro.
nem consentirei que se dê tão - Que queres? dizia, de quan
granele alegria aos tolos e aos do em quando, a Magdalena.
maus. Tranqui lisae-vus, meus Sinto que el le me chama, e não

amigos, que nenhum de vós sahi- admira; porque sempre nos esti
ra d'aqui; que em nada se ha ele ruamos muito. Sem fallar no mar
alterar a vossa existencia, posso quez que não conheceste, ia jurar
affirmal-o, peço-vos que cada um em como o meu pobre cavalheiro
vá dar esta nova a sua mulher e me eleseja vêr ao seu lado. E mal
aos seus filhos. tenho andado em o fazer esper-r
E sem mais demora a marquesa tanto tempo. Mas sabes l) que me

tractou de enviar ao seu procura- embaraça? E' o não saber como

dor üs titulos de reBda, que repre- responder-lhe, quando me pedir
sentavam o melhor de sua fortuna, noticias de seu filho.

para que, no dia do leilão, elle Na vespera do seu passamento,
cobrisse todos o::; lanços. a senhora de Fresnes, téndo acor

dado de uma IOf1ga somnolencia,
vaI tou-se para Magrlalena, que
jazia à cabeceira do leito, e disse
lhe:

em seu auxilio, mas senti-me
chumbada ao solo pelos pés, e es

tendia-lhe de longe os meus bra

ços impotentes, quando de subito
te vi chegar cheia ele calma, for
mosa de serenidade. Apenas to

caste a borda do abysmo, desatas
te a facha branca, que ta circurn
dava o pescoço, e que fluctuava
sobre os teus hombros, Iançastel
a sorrindo ao infeliz que a agar
rou. e podeste assim trazel-o sem

esforços a luz do dia, radiante,
transfigurado. Aqui tens o meu

sonho. Que dizes d'elle, Magda
lena?

Um pallido sorriso floresceu nos

labias ela formosa menina, que
permaneceu immovel. silenciosa
e pensativa.

No dia seguinte, a marqueza
morreu nos braços ela joven a11e
mã, exalando a alma nas ondas
suaVQS d'um doce e ultimo sorri-

Uma beIla manhã, a velha fi
dalga acordou legitima proprie
taria dos dominios ele Valtravers,
o que não lhe fez mudar os habi
tos, porque <.:ontinuou a viver em

companhia de Magdalena, no cas

teIlo de Fresues, onele sua filha
tinha morrido, e onde eUa tam
bem desejava morrer.

A compra do castello de Val
travers foi o uItimo acto ele gran
deza da querida e amavel fidalga.

- Quero contar-te um sonho
extraordinario que t.i ve agora. soo

Mauricio estava no fundo d'um - Não me esqueci de ti, crian-

abysmo. Andava em volta d'elle ça, disse ella alegl'emente, pouco
uma immensa massa de reptig me- 'antes Je expirar. Como g'ostas de
donhos, emquanto .

o desgraçado '. . ..

am penhava tiJelas as forças para pllltura delxo-te a;s mlllhas tllltas

sahir do horror d' aquellas tre- e os meus pinceis, iracta com isso
vas desesperaelas. Eu quiz correr de escolher um ma)�'ido.
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